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PE discute
deslocalização de
empresas

desenvolvimento na pág.5
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PE debate estratégia
para 2004

Joaquim PiscarretaJoaquim PiscarretaJoaquim PiscarretaJoaquim PiscarretaJoaquim Piscarreta defende a
coesão social e regional

Salvaguarda do
ambiente marinho

Para Jorge Moreira da Silva Jorge Moreira da Silva Jorge Moreira da Silva Jorge Moreira da Silva Jorge Moreira da Silva “o mar
exige uma estratégia coerente e
coordenada”
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Carlos Coelho
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Regina BastosRegina BastosRegina BastosRegina BastosRegina Bastos defendeu que “a Comissão
Europeia elabore um quadro legislativo noum quadro legislativo noum quadro legislativo noum quadro legislativo noum quadro legislativo no
sentido de moralizar a atribuição desentido de moralizar a atribuição desentido de moralizar a atribuição desentido de moralizar a atribuição desentido de moralizar a atribuição de
fundos comunitários às empresasfundos comunitários às empresasfundos comunitários às empresasfundos comunitários às empresasfundos comunitários às empresas e que
estabeleça regras claras que previnam e
sancionem abusos pelas empresas que
recebam subsídios da União Europeia”.

desenvolvimento na pág.7

desenvolvimento na pág.2

Independentemente da posição de
cada um relativamente à guerra contra
o Iraque, já muitos analistas apontaram
uma das primeiras vítimasuma das primeiras vítimasuma das primeiras vítimasuma das primeiras vítimasuma das primeiras vítimas:  a unidade
europeia e a PESC (Política Externa e
de Segurança Comum).

Quando Javier Solana sugeriu que a
UE tivesse um único representante no
Conselho de Segurança da ONU foi
ignorado por todos os “grandes”.

Na hora de fazer ouvir a sua voz e o
seu poder, os “os “os “os “os “grandes” grandes” grandes” grandes” grandes” esquecem oesquecem oesquecem oesquecem oesquecem o
ideal europeu ideal europeu ideal europeu ideal europeu ideal europeu e cada qual luta por si.

Nem a França, nem o Reino UnidoNem a França, nem o Reino UnidoNem a França, nem o Reino UnidoNem a França, nem o Reino UnidoNem a França, nem o Reino Unido
aceitam aceitam aceitam aceitam aceitam de bom grado perder o seuperder o seuperder o seuperder o seuperder o seu
lugar lugar lugar lugar lugar e o seu direito de veto na ONU.

E nem os que episodicamente se
sentam nesse órgão essencial da
comunidade internacional (como agora
a Espanha e a Alemanha) estão
dispostos a ceder o lugar.

A construção europeia nasceu das
cinzas da destruição causada pela II
Guerra Mundial.

Será que uma verdadeira PESC verdadeira PESC verdadeira PESC verdadeira PESC verdadeira PESC e
uma Europa reforçada Europa reforçada Europa reforçada Europa reforçada Europa reforçada poderão sair
das cinzas da guerra contra o Iraque ?

Das cinzas da guerra
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Transmissão de
dados pessoais

Carlos Coelho Carlos Coelho Carlos Coelho Carlos Coelho Carlos Coelho defendeu que “é
inaceitável que os Estados Unidos
persistam em iniciativas unilaterais”

desenvolvimento na pág.3
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Joaquim Piscarreta defende
coesão social e regional
Joaquim Piscarreta, no âmbito da discussão sobre a estratégia política
da Comissão Europeia para 2004, lembrou “que se trata do primeiro
orçamento de uma Europa alargada aos novos Estados Membros.
Por isso, mais do que nunca,  o orçamento da UE deverá contribuiro orçamento da UE deverá contribuiro orçamento da UE deverá contribuiro orçamento da UE deverá contribuiro orçamento da UE deverá contribuir
para a realização de coesão social e regional, quer nos novospara a realização de coesão social e regional, quer nos novospara a realização de coesão social e regional, quer nos novospara a realização de coesão social e regional, quer nos novospara a realização de coesão social e regional, quer nos novos
Estados, quer nos actuais 15 Estados MembrosEstados, quer nos actuais 15 Estados MembrosEstados, quer nos actuais 15 Estados MembrosEstados, quer nos actuais 15 Estados MembrosEstados, quer nos actuais 15 Estados Membros”.
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Joaquim Piscarreta
apoiou o facto do orçamento
para 2004 “eleger como
prioridades a conclusão doconclusão doconclusão doconclusão doconclusão do
Mercado InternoMercado InternoMercado InternoMercado InternoMercado Interno, a estra-estra-estra-estra-estra-
tégia para um desenvolvi-tégia para um desenvolvi-tégia para um desenvolvi-tégia para um desenvolvi-tégia para um desenvolvi-
mento sustentávelmento sustentávelmento sustentávelmento sustentávelmento sustentável, assim
como a realização darealização darealização darealização darealização da
estratégia de Lisboaestratégia de Lisboaestratégia de Lisboaestratégia de Lisboaestratégia de Lisboa com
vista a tornar a UE na
economia mais competitiva
e dinâmica do mundo
baseada no conhecimento
até 2010”.

Joaquim Piscarreta cri-
ticou, contudo, o documento
da Comissão Europeia.

Assim, Joaquim Piscar-
reta salientou  “a neces-
sidade de insistir junto da
Comissão Europeia no
sentido de eleger como
orientação prioritária o
reforço das ajudas aoreforço das ajudas aoreforço das ajudas aoreforço das ajudas aoreforço das ajudas ao
desenvolvimento rural nodesenvolvimento rural nodesenvolvimento rural nodesenvolvimento rural nodesenvolvimento rural no
quadro da PACquadro da PACquadro da PACquadro da PACquadro da PAC, matéria na
qual se verificam precisa-
mente as maiores dispari-
dades entre Estados
Membros e de instar a
Comissão a reforçar oreforçar oreforçar oreforçar oreforçar o
processo de simplificaçãoprocesso de simplificaçãoprocesso de simplificaçãoprocesso de simplificaçãoprocesso de simplificação
e melhoria da execuçãoe melhoria da execuçãoe melhoria da execuçãoe melhoria da execuçãoe melhoria da execução
orçamentalorçamentalorçamentalorçamentalorçamental, nomeadamen-
te na sua política de fundos

estruturais”.

Relativamente aos
fundos estruturais, Joaquim
Piscarreta chamou “a
atenção da Comissão
Europeia para o facto daaaaa
adesão dos novosadesão dos novosadesão dos novosadesão dos novosadesão dos novos
Estados Membros terEstados Membros terEstados Membros terEstados Membros terEstados Membros ter
como efeito estatísticocomo efeito estatísticocomo efeito estatísticocomo efeito estatísticocomo efeito estatístico
diminuir a média do PIBdiminuir a média do PIBdiminuir a média do PIBdiminuir a média do PIBdiminuir a média do PIB
da UEda UEda UEda UEda UE.  Em consequência,
o nível de certas regiõeso nível de certas regiõeso nível de certas regiõeso nível de certas regiõeso nível de certas regiões
aumentará com fortesaumentará com fortesaumentará com fortesaumentará com fortesaumentará com fortes
riscos de perderem fun-riscos de perderem fun-riscos de perderem fun-riscos de perderem fun-riscos de perderem fun-
dos estruturais por ultra-dos estruturais por ultra-dos estruturais por ultra-dos estruturais por ultra-dos estruturais por ultra-
passarem os valorespassarem os valorespassarem os valorespassarem os valorespassarem os valores
mínimos justificando asmínimos justificando asmínimos justificando asmínimos justificando asmínimos justificando as

Orientações Orçamentais para 2004

ajudas comunitáriasajudas comunitáriasajudas comunitáriasajudas comunitáriasajudas comunitárias.
Queria sublinhar, acrescen-
tou,  que se trata, como aliás
disse o próprio Comissário
para o alargamento Gunther
Verheugen, de uma riqueza
no papel mas não na rea-
lidade. Meros indicadores
estatísticos não podem
justificar o fim de uma
política de coesão para os
actuais Estados Membros.

A UE tem todo o inte-
resse em ver os seus actu-
ais Estados Membros com
taxas de crescimento altas,
mais emprego e mais
oportunidades”.

Carlos Coelho quer
“GPS” europeu
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Carlos CoelhoCarlos CoelhoCarlos CoelhoCarlos CoelhoCarlos Coelho é um
dos subscritores de uma
petição dirigida aos Chefes
de Estado e de Governo da
União Europeia, no sentido
de que tomem “tomem “tomem “tomem “tomem “todas astodas astodas astodas astodas as
medidas adequadas nomedidas adequadas nomedidas adequadas nomedidas adequadas nomedidas adequadas no
sentido de permitir aosentido de permitir aosentido de permitir aosentido de permitir aosentido de permitir ao
Conselho da AgênciaConselho da AgênciaConselho da AgênciaConselho da AgênciaConselho da Agência
Espacial Europeia o seuEspacial Europeia o seuEspacial Europeia o seuEspacial Europeia o seuEspacial Europeia o seu
empenhamento e contri-empenhamento e contri-empenhamento e contri-empenhamento e contri-empenhamento e contri-
buição para o programabuição para o programabuição para o programabuição para o programabuição para o programa
GALILEUGALILEUGALILEUGALILEUGALILEU”.

Na petição recorda-se
que a Europa “soube de-
monstrar a sua aptidão a ul-
trapassar importantes desa-

fios no domínio aeroespacial
criando o projecto ARIANE,
que lhe garantiu um acesso
independente ao espaço, e
AIRBUS que assegurou a
autonomia no transporte
aéreo”.

Para os signatários
desta petição, membros do
PE e de parlamentos
nacionais dos Estados-
Membros, o programao programao programao programao programa
GALILEU é o “GALILEU é o “GALILEU é o “GALILEU é o “GALILEU é o “primeiroprimeiroprimeiroprimeiroprimeiro
programa comunitárioprograma comunitárioprograma comunitárioprograma comunitárioprograma comunitário
que consolida a ambiçãoque consolida a ambiçãoque consolida a ambiçãoque consolida a ambiçãoque consolida a ambição
europeia de ter em mãoseuropeia de ter em mãoseuropeia de ter em mãoseuropeia de ter em mãoseuropeia de ter em mãos
o seu próprio futuro noso seu próprio futuro noso seu próprio futuro noso seu próprio futuro noso seu próprio futuro nos
domínios do posiciona-domínios do posiciona-domínios do posiciona-domínios do posiciona-domínios do posiciona-

mento, da navegação e demento, da navegação e demento, da navegação e demento, da navegação e demento, da navegação e de
medida de tempomedida de tempomedida de tempomedida de tempomedida de tempo”.

Carlos Coelho salienta
que o programa GALILEU
envolve “um orçamento
global na ordem dos 3.200
milhões de Euros e a
criação de mais de 100.000
postos de trabalho, pre-
vendo que, até 2008,

estejam operacionais 30
satélites a cerca de 24.000
Kms da terra.   Para além
da sua utilização civil e da
sua dimensão tecnológica,
há a possibilidade da utili-
zação militar e uma verda-
deira questão estratégica: a
questão da autonomia e daautonomia e daautonomia e daautonomia e daautonomia e da
vontade comum euro-vontade comum euro-vontade comum euro-vontade comum euro-vontade comum euro-
peiaspeiaspeiaspeiaspeias”.
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Para Carlos Coelho, asasasasas
companhias aéreas euro-companhias aéreas euro-companhias aéreas euro-companhias aéreas euro-companhias aéreas euro-
peias estão num dilemapeias estão num dilemapeias estão num dilemapeias estão num dilemapeias estão num dilema.
“O dilema de, por um lado
serem obrigadas a cumprir
as regras da União relativas
à protecção de dados (con-
cretamente a Directiva 95/
46/EC) e, por outro lado, se-
rem obrigadas, devido à le-
gislação americana, a trans-
mitir esses dados sobre
passageiros que voem para,
a partir ou através dos
Estados Unidos.  E sabendo
que se o não fizerem, ou
fizerem de modo incorrecto
ou incompleto, serão puni-
das com severas sanções
que podem ir desde a perda
do direito de aterrisagem até
ao pagamento de multas
substanciais”.

Carlos Coelho sublinhou
que, neste dossier, “algoalgoalgoalgoalgo
esteve mal na relaçãoesteve mal na relaçãoesteve mal na relaçãoesteve mal na relaçãoesteve mal na relação
entre a Comissão e oentre a Comissão e oentre a Comissão e oentre a Comissão e oentre a Comissão e o
Parlamento EuropeuParlamento EuropeuParlamento EuropeuParlamento EuropeuParlamento Europeu.
Embora esta problemática
já esteja pendente há mais
de 15 meses, só agora é
que a Comissão a apresen-
tou ao Parlamento e ao
Conselho”.

O Deputado social
democrata recordou que “aaaaa
Directiva sobre a protec-Directiva sobre a protec-Directiva sobre a protec-Directiva sobre a protec-Directiva sobre a protec-
ção de dados prevê queção de dados prevê queção de dados prevê queção de dados prevê queção de dados prevê que
só possa haver lugar àsó possa haver lugar àsó possa haver lugar àsó possa haver lugar àsó possa haver lugar à
transferência de dadostransferência de dadostransferência de dadostransferência de dadostransferência de dados
pessoais para paísespessoais para paísespessoais para paísespessoais para paísespessoais para países
terceiros, caso sejaterceiros, caso sejaterceiros, caso sejaterceiros, caso sejaterceiros, caso seja
assegurada uma protec-assegurada uma protec-assegurada uma protec-assegurada uma protec-assegurada uma protec-
ção adequadação adequadação adequadação adequadação adequada.

Carlos Coelho diz que os
fins não justificam os meios

Transmissão de dados pessoais

Carlos Coelho defendeu, num debate sobre a transmissão de dados
pessoais pelas companhias aéreas nos vôos transatlânticos, que “ééééé
inaceitável que os EUA persistam em iniciativas unilateraisinaceitável que os EUA persistam em iniciativas unilateraisinaceitável que os EUA persistam em iniciativas unilateraisinaceitável que os EUA persistam em iniciativas unilateraisinaceitável que os EUA persistam em iniciativas unilaterais.
É inaceitável que adoptem medidas, impostas unilateralmente e sob
pena de pesadas sanções, em relação às companhias aéreas“.

Ora, a exigência ameri-
cana reporta-se a dados
sensíveis.  Com efeito, com
a transmissão de dados
PNR (Passenger Name
Record), por parte das
companhias aéreas, as
autoridades americanas
terão acesso não apenas
aos nomes de passageiros
que compraram um bilhete
para os Estados Unidos,
mas igualmente ao número
do cartão de crédito, even-
tualmente aos trajectos já
efectuados, aos problemas
de saúde (caso exista um
pedido de assistência
médica),  à religião (através
do pedido de refeição
especial), aos dados relati-
vos a contactos (amigos,

local de trabalho), entre
outras informações, contra-
riando a legislação comu-
nitária.

Carlos Coelho afirmou
esperar “que este assuntoque este assuntoque este assuntoque este assuntoque este assunto
não esteja ausente nanão esteja ausente nanão esteja ausente nanão esteja ausente nanão esteja ausente na
próxima cimeira UE-USApróxima cimeira UE-USApróxima cimeira UE-USApróxima cimeira UE-USApróxima cimeira UE-USA,
que terá lugar em 25 de
Junho 2003 e que a União
Europeia tenha uma
posição firme.

Todos nós rejeitamos erejeitamos erejeitamos erejeitamos erejeitamos e
condenamos o terrorismocondenamos o terrorismocondenamos o terrorismocondenamos o terrorismocondenamos o terrorismo
e os seus actos criminosos,
sublinhou Carlos Coelho.
Somos solidários com o
objectivo americano de
prevenção e combate ao
terrorismo e condenámos
energicamente os terríveis

ataques de 11 de Setembro.
São actos intoleráveis pela
violência cega e por atin-
girem cidadãos inocentes.

Porém, acrescentou,
para nós os fins nãoos fins nãoos fins nãoos fins nãoos fins não
justificam os meios.  Ojustificam os meios.  Ojustificam os meios.  Ojustificam os meios.  Ojustificam os meios.  O
combate ao crime devecombate ao crime devecombate ao crime devecombate ao crime devecombate ao crime deve
ser feito no quadro doser feito no quadro doser feito no quadro doser feito no quadro doser feito no quadro do
respeito pelo Estado derespeito pelo Estado derespeito pelo Estado derespeito pelo Estado derespeito pelo Estado de
DireitoDireitoDireitoDireitoDireito e não pondo em
causa os direitos dos
cidadãos.  O nosso respeito
pelas leis americanas deve
alicerçar-se no recíproco
respeito pelo nosso ordena-
mento jurídico.

E o nosso combateE o nosso combateE o nosso combateE o nosso combateE o nosso combate
pela segurança não podepela segurança não podepela segurança não podepela segurança não podepela segurança não pode
nem deve pôr em causa anem deve pôr em causa anem deve pôr em causa anem deve pôr em causa anem deve pôr em causa a
liberdadeliberdadeliberdadeliberdadeliberdade”.

Num  seminário organizado pela Comissão das Liberdades e dos
Direitos dos Cidadãos do PE sobre qual a estratégia para a Europaqual a estratégia para a Europaqual a estratégia para a Europaqual a estratégia para a Europaqual a estratégia para a Europa
sobre a protecção de dados depois do 11 de Setembro de 2001sobre a protecção de dados depois do 11 de Setembro de 2001sobre a protecção de dados depois do 11 de Setembro de 2001sobre a protecção de dados depois do 11 de Setembro de 2001sobre a protecção de dados depois do 11 de Setembro de 2001, Carlos
Coelho defendeu a criação da segunda geração do Sistema desegunda geração do Sistema desegunda geração do Sistema desegunda geração do Sistema desegunda geração do Sistema de
Informação SchengenInformação SchengenInformação SchengenInformação SchengenInformação Schengen e a aboliçãoa aboliçãoa aboliçãoa aboliçãoa abolição, no quadro da Convenção sobre o
Futuro da Europa, do sistema de pilares do sistema de pilares do sistema de pilares do sistema de pilares do sistema de pilares criado no Tratado de Maastricht,
devendo ser criado um regime geral de protecção de dados pessoais.
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No Plenário do Parlamento Europeu, Arlindo CunhaArlindo CunhaArlindo CunhaArlindo CunhaArlindo Cunha
afirmou que “a não renovação do acordo de pescas comnão renovação do acordo de pescas comnão renovação do acordo de pescas comnão renovação do acordo de pescas comnão renovação do acordo de pescas com
Marrocos provocou a inactividade de cerca de 400Marrocos provocou a inactividade de cerca de 400Marrocos provocou a inactividade de cerca de 400Marrocos provocou a inactividade de cerca de 400Marrocos provocou a inactividade de cerca de 400
navios navios navios navios navios que pescavam naquelas águas (50 dos quais
portugueses) e provocou a perda imediata de 4.300
empregos directos no sector.

Foi nesse contexto que a UE aprovou um programa de
compensações financeiras de 197 milhões de Euros aos
armadores e pescadores cuja actividade dependia desse
acordo (recebendo a Espanha 94,6% e Portugal 5,4% ).

No momento actual é possível já avaliar alguns
aspectos da execução desse programa e detectar alguns
problemas, de que destaco dois:  O 1º1º1º1º1º é a excessivaexcessivaexcessivaexcessivaexcessiva
rigidez na aplicação das medidas socio-económicasrigidez na aplicação das medidas socio-económicasrigidez na aplicação das medidas socio-económicasrigidez na aplicação das medidas socio-económicasrigidez na aplicação das medidas socio-económicas
de compensação aos tripulantes/pescadores pela suade compensação aos tripulantes/pescadores pela suade compensação aos tripulantes/pescadores pela suade compensação aos tripulantes/pescadores pela suade compensação aos tripulantes/pescadores pela sua
inactividadeinactividadeinactividadeinactividadeinactividade.  O prémio individual de 12.000 Euros só pode
ser pago aos tripulantes se o barco em que trabalhavam
for abatido ou integrar uma sociedade mista.

Acontece frequentemente que alguns armadoresalguns armadoresalguns armadoresalguns armadoresalguns armadores
decidiram não abater ainda os barcosdecidiram não abater ainda os barcosdecidiram não abater ainda os barcosdecidiram não abater ainda os barcosdecidiram não abater ainda os barcos, ou porque
encontraram alguns pesqueiros parcialmente alternativos,
ou porque aguardam ainda ter uma oportunidade de pesca
no futuro.  O resultado desta situação é que muitos dos ex-
tripulantes destes barcos continuam no desemprego ou ficam
excedentários, sem ter possibilidade de receber o prémio
individual em questão.  Ora, tal discriminação constitui uma
profunda injustiça para os pescadores e tripulantes afectados.

O  O  O  O  O  2 º2 º2 º2 º2 º factor de rigidez tem a ver com alguns factor de rigidez tem a ver com alguns factor de rigidez tem a ver com alguns factor de rigidez tem a ver com alguns factor de rigidez tem a ver com alguns
armadores que tinham barcos em construção noarmadores que tinham barcos em construção noarmadores que tinham barcos em construção noarmadores que tinham barcos em construção noarmadores que tinham barcos em construção no
momento em que cessou o acordo com Marrocosmomento em que cessou o acordo com Marrocosmomento em que cessou o acordo com Marrocosmomento em que cessou o acordo com Marrocosmomento em que cessou o acordo com Marrocos,
barcos esses que se destinavam a trabalhar naquele
pesqueiro.  Com o fim do acordo, esses barcos tiveram de
ser reconvertidos para outras pescarias, o que implicou
um aumento dos custos de investimento para os
armadores. Face a uma tal situação, parece também
razoável e justo que este acréscimo de custos possa ser
co-financiado no âmbito do presente regulamento”.

Jorge Moreira daJorge Moreira daJorge Moreira daJorge Moreira daJorge Moreira da
SilvaSilvaSilvaSilvaSilva defendeu que “todatodatodatodatoda
a legislação de defesaa legislação de defesaa legislação de defesaa legislação de defesaa legislação de defesa
do consumidor busquedo consumidor busquedo consumidor busquedo consumidor busquedo consumidor busque
a maior harmonizaçãoa maior harmonizaçãoa maior harmonizaçãoa maior harmonizaçãoa maior harmonização
possívelpossívelpossívelpossívelpossível, em especial,
sempre que estejam em
causa riscos para a saúde
pública e para o meio
ambiente”.

Moreira da Silva
salientou “os enormes
progressos a nível
europeu na defesa do
consumidor alcançados
nos últimos anos, com
destaque para a área da
Segurança Alimentar.  É
verdade que foi neces-
sário que ocorressem
demasiados escândalos
alimentares, mas temos
razões para nos orgulhar-
mos do trabalho legislativo
da União Europeia nesta
área.  Penso mesmo quequequequeque
esta é uma das áreasesta é uma das áreasesta é uma das áreasesta é uma das áreasesta é uma das áreas
que mais tem feito pelaque mais tem feito pelaque mais tem feito pelaque mais tem feito pelaque mais tem feito pela
adesão dos cidadãos aoadesão dos cidadãos aoadesão dos cidadãos aoadesão dos cidadãos aoadesão dos cidadãos ao
ideal europeuideal europeuideal europeuideal europeuideal europeu”.

Jorge Moreira da Silva
considera que a Comissão
Europeia deve: “apresen-apresen-apresen-apresen-apresen-
tar uma Directiva-tar uma Directiva-tar uma Directiva-tar uma Directiva-tar uma Directiva-
quadro sobre Práticasquadro sobre Práticasquadro sobre Práticasquadro sobre Práticasquadro sobre Práticas
ComerciaisComerciaisComerciaisComerciaisComerciais que defina,
de forma clara, os deveres
dos operadores económi-
cos na relação com os
consumidores e que
contenha uma cláusula de
proibição de práticasproibição de práticasproibição de práticasproibição de práticasproibição de práticas
comerciais desleaiscomerciais desleaiscomerciais desleaiscomerciais desleaiscomerciais desleais,
sendo que essas práticas

PE debate protecção dos
consumidores

desleais devem ser
tipificadas.

Joaquim PiscarretaJoaquim PiscarretaJoaquim PiscarretaJoaquim PiscarretaJoaquim Piscarreta,
chamou a atenção para a
necessidade de uma
“estratégia europeia da
política de protecção dos
consumidores”, referindo
o sector do turismoo sector do turismoo sector do turismoo sector do turismoo sector do turismo
“que tanta importância
tem para a sobrevivência
da região algarvia, sectorsectorsectorsectorsector
no qual a protecção dosno qual a protecção dosno qual a protecção dosno qual a protecção dosno qual a protecção dos
consumidores é sinó-consumidores é sinó-consumidores é sinó-consumidores é sinó-consumidores é sinó-
nimo de qualidadenimo de qualidadenimo de qualidadenimo de qualidadenimo de qualidade”.

Joaquim Piscarreta
defendeu a promoção de
um turismo de qualidade
que  “exige a adopção
pela União Europeia de
uma Directiva sobre auma Directiva sobre auma Directiva sobre auma Directiva sobre auma Directiva sobre a
segurança dos hotéissegurança dos hotéissegurança dos hotéissegurança dos hotéissegurança dos hotéis
contra os riscos de
incêndios, a revisão doa revisão doa revisão doa revisão doa revisão do
regimeregimeregimeregimeregime vigente sobre osobre osobre osobre osobre o
timesharingtimesharingtimesharingtimesharingtimesharing e ainda ooooo
alargamento da protec-alargamento da protec-alargamento da protec-alargamento da protec-alargamento da protec-
ção dos consumidoresção dos consumidoresção dos consumidoresção dos consumidoresção dos consumidores
no sector dos trans-no sector dos trans-no sector dos trans-no sector dos trans-no sector dos trans-
portes aéreosportes aéreosportes aéreosportes aéreosportes aéreos”.

O Deputado social
democrata manifestou
ainda apoio “às iniciativas
no sentido de informarinformarinformarinformarinformar
os consumidores dosos consumidores dosos consumidores dosos consumidores dosos consumidores dos
seus direitosseus direitosseus direitosseus direitosseus direitos. Actual-
mente, sublinhou, só
escassos 52% dos con-
sumidores se sentem
informados”.

Arlindo Cunha pede
flexibilidade à Comissão
Europeia

Frota que pescava em Marrocos:

 Arlindo CunhaArlindo CunhaArlindo CunhaArlindo CunhaArlindo Cunha denun-
ciou alguns problemasalguns problemasalguns problemasalguns problemasalguns problemas
na execução do pro-na execução do pro-na execução do pro-na execução do pro-na execução do pro-
grama de compen-grama de compen-grama de compen-grama de compen-grama de compen-
sações financeirassações financeirassações financeirassações financeirassações financeiras
relativas à reconversão
da frota no âmbito do
acordo de pescas com
Marrocos.

Jorge Moreira da SilvaJorge Moreira da SilvaJorge Moreira da SilvaJorge Moreira da SilvaJorge Moreira da Silva
Joaquim PiscarretaJoaquim PiscarretaJoaquim PiscarretaJoaquim PiscarretaJoaquim Piscarreta
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BREVESBREVESBREVESBREVESBREVES

Regina Bastos defende rigor e
moralização

Carlos CoelhoCarlos CoelhoCarlos CoelhoCarlos CoelhoCarlos Coelho
quer maiorquer maiorquer maiorquer maiorquer maior
fiscalizaçãofiscalizaçãofiscalizaçãofiscalizaçãofiscalização

O Parlamento Euro-
peu aprovou uma propos-
ta de Regulamento que,
segundo o Deputado
Carlos CoelhoCarlos CoelhoCarlos CoelhoCarlos CoelhoCarlos Coelho, tem como
objectivo “fiscalizar defiscalizar defiscalizar defiscalizar defiscalizar de
forma harmonizada oforma harmonizada oforma harmonizada oforma harmonizada oforma harmonizada o
comércio de precurso-comércio de precurso-comércio de precurso-comércio de precurso-comércio de precurso-
res de drogas e impedirres de drogas e impedirres de drogas e impedirres de drogas e impedirres de drogas e impedir
o seu desvio para ao seu desvio para ao seu desvio para ao seu desvio para ao seu desvio para a
produção ilegal deprodução ilegal deprodução ilegal deprodução ilegal deprodução ilegal de
estupefacientesestupefacientesestupefacientesestupefacientesestupefacientes”.

Para o Deputado
social democrata a
proposta “responde ao
aumento crescente da
produção e comércio de
drogas sintéticas, sendo
preocupante que a maiorque a maiorque a maiorque a maiorque a maior
parte das drogas sinté-parte das drogas sinté-parte das drogas sinté-parte das drogas sinté-parte das drogas sinté-
t icasticasticasticasticas, produzidas de
forma ilícita, tenham tenham tenham tenham tenham
como proveniência acomo proveniência acomo proveniência acomo proveniência acomo proveniência a
EuropaEuropaEuropaEuropaEuropa.

É urgente, acrescen-
tou Carlos Coelho, umumumumum
controlo efectivo econtrolo efectivo econtrolo efectivo econtrolo efectivo econtrolo efectivo e
rigoroso do fabrico erigoroso do fabrico erigoroso do fabrico erigoroso do fabrico erigoroso do fabrico e
colocação no mercadocolocação no mercadocolocação no mercadocolocação no mercadocolocação no mercado
das substâncias, que
embora produtos quími-
cos com utilizações legais
e legítimas, são frequen-
temente desviadas para o
fabrico clandestino de
estupefacientes e subs-
tâncias psicotrópicas
(sem prejuízo do comércio
lícito, designadamente a
produção de medica-
mentos)”.

Precursores de
drogas:

Por iniciativa da Deputada Regina BastosRegina BastosRegina BastosRegina BastosRegina Bastos a
que se associaram Deputados de outras
famílias políticas, O Parlamento Europeu
debateu em Sessão Plenária o problema do
encerramento e deslocalização de empresas
que beneficiaram de ajudas comunitárias.

Regina Bastos afirmou
que, “como medida imedia-
ta a Comissão deve proce-
der a um acompanhamen-um acompanhamen-um acompanhamen-um acompanhamen-um acompanhamen-
to dos actuais processosto dos actuais processosto dos actuais processosto dos actuais processosto dos actuais processos
de encerramento e dede encerramento e dede encerramento e dede encerramento e dede encerramento e de
deslocalizaçãodeslocalizaçãodeslocalizaçãodeslocalizaçãodeslocalização e adoptar
medidas de apoio aos
trabalhadores e à recupera-
ção económica das regiões
afectadas.  A Comissão,
acrescentou, deve  recusar  recusar  recusar  recusar  recusar
ajudas às empresas queajudas às empresas queajudas às empresas queajudas às empresas queajudas às empresas que
não respeitem os compro-não respeitem os compro-não respeitem os compro-não respeitem os compro-não respeitem os compro-
missos assumidosmissos assumidosmissos assumidosmissos assumidosmissos assumidos com os
Estados-membros e obrigá-
las  à sua restituição”.

Em seu nome e em
nome do PPE, Regina
Bastos manifestou “totaltotaltotaltotaltotal
solidariedade a todos ossolidariedade a todos ossolidariedade a todos ossolidariedade a todos ossolidariedade a todos os
trabalhadores — emtrabalhadores — emtrabalhadores — emtrabalhadores — emtrabalhadores — em
especial aos trabalhado-especial aos trabalhado-especial aos trabalhado-especial aos trabalhado-especial aos trabalhado-
res portugueses —res portugueses —res portugueses —res portugueses —res portugueses —
afectados pelas decisõesafectados pelas decisõesafectados pelas decisõesafectados pelas decisõesafectados pelas decisões
de encerramento dede encerramento dede encerramento dede encerramento dede encerramento de
empresas estrangeirasempresas estrangeirasempresas estrangeirasempresas estrangeirasempresas estrangeiras. A
perda de postos de trabalho
é um terramoto para os
trabalhadores atingidos e
para as suas famílias.

Referindo dois casos
concretos, o da fábrica de
calçado Clark e o da fábrica
de confecções Bawo,
Regina Bastos considerou
que “estes casos são oestes casos são oestes casos são oestes casos são oestes casos são o
paradigma do mauparadigma do mauparadigma do mauparadigma do mauparadigma do mau
exemploexemploexemploexemploexemplo e suscitam as
seguintes perguntas:  onde
está o equilíbrio entre os
interesses económicos  e
das empresas e os direitos
dos trabalhadores  e da
sociedade ?   Assim onde
vai parar o tão elogiado

‘modelo social europeu’ ?

Somos pela competeti-
vidade, não amaldiçoamos
a globalização, não ignora-
mos a concorrência do
mercado mundial, mas o
que não se aceita é que anão se aceita é que anão se aceita é que anão se aceita é que anão se aceita é que a
economia seja vista comoeconomia seja vista comoeconomia seja vista comoeconomia seja vista comoeconomia seja vista como
um fim em si mesmo um fim em si mesmo um fim em si mesmo um fim em si mesmo um fim em si mesmo e não
ao serviço do Homem.

O que não se podenão se podenão se podenão se podenão se pode
tolerar tolerar tolerar tolerar tolerar é que o dinheiro deque o dinheiro deque o dinheiro deque o dinheiro deque o dinheiro de
todos os contribuintestodos os contribuintestodos os contribuintestodos os contribuintestodos os contribuintes
europeus europeus europeus europeus europeus sirva para ‘pre-
miar’ as empresas que
saltitam de país em país na
mira de maiores lucros e de
mão-de-obra mais barata.

E isto sem qualquer
preocupação social, quer
em relação aos seus
trabalhadores e às suas
famílias, muito menos
quanto aos efeitos econó-
micos nas regiões atingidas.

Os subsídios concedi-Os subsídios concedi-Os subsídios concedi-Os subsídios concedi-Os subsídios concedi-
dos têm que servir parados têm que servir parados têm que servir parados têm que servir parados têm que servir para
criar empregos  e nãocriar empregos  e nãocriar empregos  e nãocriar empregos  e nãocriar empregos  e não
para financiar deslocali-para financiar deslocali-para financiar deslocali-para financiar deslocali-para financiar deslocali-
zações.zações.zações.zações.zações.

Não temos a pretensão
de impedir que as empresas
encerrem ou deslocalizem
as suas fábricas mas
podemos exigir que asexigir que asexigir que asexigir que asexigir que as
empresas que beneficiemempresas que beneficiemempresas que beneficiemempresas que beneficiemempresas que beneficiem

Deslocalização de empresas:  O Caso Clarks

de ajudas financeirasde ajudas financeirasde ajudas financeirasde ajudas financeirasde ajudas financeiras
assumam compromissosassumam compromissosassumam compromissosassumam compromissosassumam compromissos
e dêem garantias dee dêem garantias dee dêem garantias dee dêem garantias dee dêem garantias de
emprego a longo prazoemprego a longo prazoemprego a longo prazoemprego a longo prazoemprego a longo prazo”.

Regina Bastos subli-
nhou ainda  que “a priori-
dade da União Europeia é
o emprego.

A estratégia de Lisboa
fixa como objectivo a atingir
nesta década o pleno
emprego.

No Parlamento Europeu,
é cada vez maior a apre-
ensão quanto aos progres-
sos verificados na União
Europeia no que diz respeito
à ambição de Lisboa.  Este
fenómeno de deslocaliza-
ção de fábricas está alastrar
em vários Estados-mem-
bros, criando desemprego e
a pôr em risco o desenvolvi-
mento económico e social
das regiões.

Como consequência
haverá uma maior pressãouma maior pressãouma maior pressãouma maior pressãouma maior pressão
nos sistemas denos sistemas denos sistemas denos sistemas denos sistemas de
segurança social segurança social segurança social segurança social segurança social que terão
que suportar os custos da
ajuda social aos cidadãos
desempregados.  E, claro,
estamos a afastar-nos ainda
mais do sonho de Lisboa.

É urgente que se façaÉ urgente que se façaÉ urgente que se façaÉ urgente que se façaÉ urgente que se faça
alguma coisaalguma coisaalguma coisaalguma coisaalguma coisa, concluiu”.

recusar ajudas às empresasrecusar ajudas às empresasrecusar ajudas às empresasrecusar ajudas às empresasrecusar ajudas às empresas
que não respeitem osque não respeitem osque não respeitem osque não respeitem osque não respeitem os

compromissos assumidoscompromissos assumidoscompromissos assumidoscompromissos assumidoscompromissos assumidos
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Regina Bastos: situação não é
ainda satisfatória
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BREVESBREVESBREVESBREVESBREVES

Regina Bastos defendeu
que “a participação equili-a participação equili-a participação equili-a participação equili-a participação equili-
brada e activa das mulhe-brada e activa das mulhe-brada e activa das mulhe-brada e activa das mulhe-brada e activa das mulhe-
res e dos homens na vidares e dos homens na vidares e dos homens na vidares e dos homens na vidares e dos homens na vida
política constitui umpolítica constitui umpolítica constitui umpolítica constitui umpolítica constitui um
instrumento fundamentalinstrumento fundamentalinstrumento fundamentalinstrumento fundamentalinstrumento fundamental
para a consolidação depara a consolidação depara a consolidação depara a consolidação depara a consolidação de
uma Sociedade mais justauma Sociedade mais justauma Sociedade mais justauma Sociedade mais justauma Sociedade mais justa
e democráticae democráticae democráticae democráticae democrática.

Tendo em vista que o PE
é a instituição mais próxima
dos cidadãos e que o seu
empenho na defesa da
igualdade de oportunidades
tem permitido desenvolver
numerosas políticas nesse
sentido, é seu dever dar odar odar odar odar o
exemploexemploexemploexemploexemplo reforçando a in-
tegração das mulheres nas
actividades parlamentares e
nas estruturas internas”.

Na perspectiva do
alargamento e das eleições
europeias de 2004, Regina
Bastos entende que “devem
desenvolver-se campa-campa-campa-campa-campa-
nhas de informação paranhas de informação paranhas de informação paranhas de informação paranhas de informação para
preparar as mulheres quepreparar as mulheres quepreparar as mulheres quepreparar as mulheres quepreparar as mulheres que
desejem entrar nas insti-desejem entrar nas insti-desejem entrar nas insti-desejem entrar nas insti-desejem entrar nas insti-
tuições europeiastuições europeiastuições europeiastuições europeiastuições europeias. Desta
forma, poderemos evitar
que a percentagem de
mulheres deputadas ao PE
diminua ainda mais”.

Para Regina BastosPara Regina BastosPara Regina BastosPara Regina BastosPara Regina Bastos
“apesar das obrigações em
matéria de Igualdade deIgualdade deIgualdade deIgualdade deIgualdade de
Oportunidades entreOportunidades entreOportunidades entreOportunidades entreOportunidades entre
mulheres e homensmulheres e homensmulheres e homensmulheres e homensmulheres e homens terem
sido transpostas para os
Regulamentos relativosRegulamentos relativosRegulamentos relativosRegulamentos relativosRegulamentos relativos

aos Fundos Estruturaisaos Fundos Estruturaisaos Fundos Estruturaisaos Fundos Estruturaisaos Fundos Estruturais
para o período de 2000-
2006, assistimos ainda à
sua débil aplicação nas
operações co-financiadas
pelos Fundos.

O Fundo SocialFundo SocialFundo SocialFundo SocialFundo Social
EuropeuEuropeuEuropeuEuropeuEuropeu continua acontinua acontinua acontinua acontinua a
desempenhar um papeldesempenhar um papeldesempenhar um papeldesempenhar um papeldesempenhar um papel
essencialessencialessencialessencialessencial na concretização
desse objectivo em compa-
ração com os outros Fun-

dos. Isto porque a maioria
dos programas visam os
domínios do emprego e dos
assuntos sociais.  Temos
que admitir que ainda há
muito a fazer em matéria de
redução da segregação no
mercado de trabalho e das
diferenças salariais.

As lacunas são muitasAs lacunas são muitasAs lacunas são muitasAs lacunas são muitasAs lacunas são muitas
e de vária natureza :  fraco
nível de participação das
mulheres na área  das

Para Joaquim Pis-Joaquim Pis-Joaquim Pis-Joaquim Pis-Joaquim Pis-
carretacarretacarretacarretacarreta, “esta reforma
incorre o risco de mar-mar-mar-mar-mar-
ginalizar os pequenosginalizar os pequenosginalizar os pequenosginalizar os pequenosginalizar os pequenos
Estados MembrosEstados MembrosEstados MembrosEstados MembrosEstados Membros,
desrespeitando o prin-
cípio de ‘um país, um
voto’ e tornando o fun-
cionamento do BCE
complexo e pouco trans-
parente”.

Joaquim Piscarreta
defende que “não se
trata de Portugal perder
mais ou menos poder,
trata-se sim de uma
questão essencial daquestão essencial daquestão essencial daquestão essencial daquestão essencial da
concepção da constru-concepção da constru-concepção da constru-concepção da constru-concepção da constru-
ção europeiação europeiação europeiação europeiação europeia que se
pretende”.

Para Jorge MoreiraJorge MoreiraJorge MoreiraJorge MoreiraJorge Moreira
da Silvada Silvada Silvada Silvada Silva, “a soluçãoa soluçãoa soluçãoa soluçãoa solução
encontradaencontradaencontradaencontradaencontrada (rotativi-
dade do direito de voto
de acordo com o PIB de
cada um dos Estados)
não é aceitável e de-não é aceitável e de-não é aceitável e de-não é aceitável e de-não é aceitável e de-
fendo a sua rejeiçãofendo a sua rejeiçãofendo a sua rejeiçãofendo a sua rejeiçãofendo a sua rejeição.

Em primeiro lugar,
porque elimina oelimina oelimina oelimina oelimina o
princípio vigente, se-princípio vigente, se-princípio vigente, se-princípio vigente, se-princípio vigente, se-
gundo o qual  - ‘umgundo o qual  - ‘umgundo o qual  - ‘umgundo o qual  - ‘umgundo o qual  - ‘um
Estado, um votoEstado, um votoEstado, um votoEstado, um votoEstado, um voto’ e
também porque tornatornatornatornatorna
ainda mais difícil aainda mais difícil aainda mais difícil aainda mais difícil aainda mais difícil a
compreensão do públi-compreensão do públi-compreensão do públi-compreensão do públi-compreensão do públi-
co relativamente à de-co relativamente à de-co relativamente à de-co relativamente à de-co relativamente à de-
finição da políticafinição da políticafinição da políticafinição da políticafinição da política
monetária da UEmonetária da UEmonetária da UEmonetária da UEmonetária da UE”.

Contra aContra aContra aContra aContra a
alteração doalteração doalteração doalteração doalteração do
estatuto doestatuto doestatuto doestatuto doestatuto do

Banco CentralBanco CentralBanco CentralBanco CentralBanco Central
EuropeuEuropeuEuropeuEuropeuEuropeu

Joaquim Piscarreta
e Moreira da Silva

PE debate igualdade de oportunidades:

tecnologias da informação e
da comunicação;  quase in-
cipiente espírito empresarial
e défice de representação
no processo de tomada de
decisão.  Só para citar algu-
mas e para demonstrar  que
a Comissão Europeia deve
agir de forma a colmatá-las”.

Regina Bastos subli-
nhou “que este ano terá
lugar a avaliação intercalaravaliação intercalaravaliação intercalaravaliação intercalaravaliação intercalar

dos Fundos Estruturaisdos Fundos Estruturaisdos Fundos Estruturaisdos Fundos Estruturaisdos Fundos Estruturais
para o período 2000-2006 e
que neste contexto a
Comissão Europeia e os
Estados-Membros devem
aproveitar para efectuar asefectuar asefectuar asefectuar asefectuar as
modificações necessáriasmodificações necessáriasmodificações necessáriasmodificações necessáriasmodificações necessárias
de forma a reforçar o graude forma a reforçar o graude forma a reforçar o graude forma a reforçar o graude forma a reforçar o grau
de concretização dode concretização dode concretização dode concretização dode concretização do
objectivo de igualdade deobjectivo de igualdade deobjectivo de igualdade deobjectivo de igualdade deobjectivo de igualdade de
oportunidadesoportunidadesoportunidadesoportunidadesoportunidades entre mu-
lheres e homens para o
restante período de pro-
gramação”.

Regina BastosRegina BastosRegina BastosRegina BastosRegina Bastos afirmou que “apesar da larga extensão da protecção
dos direitos fundamentais das mulheres nestes últimos anos, a
integração do princípio de igualdade de oportunidades não é aindaigualdade de oportunidades não é aindaigualdade de oportunidades não é aindaigualdade de oportunidades não é aindaigualdade de oportunidades não é ainda
satisfatória satisfatória satisfatória satisfatória satisfatória em todos os domínios”.  Regina Bastos participou nos
debates do PE sobre igualdade de oportunidades na vida política e no
acesso aos Fundos Estruturais.
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BREVESBREVESBREVESBREVESBREVES

Regina BastosRegina BastosRegina BastosRegina BastosRegina Bastos
defendedefendedefendedefendedefende

estratégia paraestratégia paraestratégia paraestratégia paraestratégia para
o empregoo empregoo empregoo empregoo emprego

Regina Bastos defen-
deu “o envolvimento dasenvolvimento dasenvolvimento dasenvolvimento dasenvolvimento das
políticas locais epolíticas locais epolíticas locais epolíticas locais epolíticas locais e
regionais regionais regionais regionais regionais nas políticas
nacionais e ao nível
europeu na definição da
estratégia para o emprego
e a importância do papelpapelpapelpapelpapel
dos parceiros sociais edos parceiros sociais edos parceiros sociais edos parceiros sociais edos parceiros sociais e
das pequenas e médiasdas pequenas e médiasdas pequenas e médiasdas pequenas e médiasdas pequenas e médias
empresasempresasempresasempresasempresas”.

Num debate sobre “aaaaa
Estratégia para o Em-Estratégia para o Em-Estratégia para o Em-Estratégia para o Em-Estratégia para o Em-
prego e a política socialprego e a política socialprego e a política socialprego e a política socialprego e a política social
da União Europeiada União Europeiada União Europeiada União Europeiada União Europeia”,
Regina Bastos considerou
que “passados 5 anos
sobre o  lançamento desta
Estratégia, eis o tempo
certo para se passar em
revista a experiência, dia-
gnosticar os pontos fracos
e procurar  respostas, rea-
listas e ao mesmo tempo
ousadas, aos desafios
emergentes que são co-
muns aos actuais e futuros
Estados-membros e har-
monizá-la com os objecti-
vos da Estratégia de
Lisboa.

É indiscutível que a
Estratégia para o Emprego
contribuiu para a redução
do desemprego.  Mas, ho-
je vive-se num cenário
diferente, com a econo-econo-econo-econo-econo-
mia europeia num pe-mia europeia num pe-mia europeia num pe-mia europeia num pe-mia europeia num pe-
ríodo de estagnaçãoríodo de estagnaçãoríodo de estagnaçãoríodo de estagnaçãoríodo de estagnação.
Esta situação exige dos
Estados-membros uma
atenção especial para a
adopção de prioridades
globais a médio prazo e a
obtenção de resultados”.

Moreira da Silva, (Vice-
Presidente da GLOBE
Europa), promoveu uma
conferência sobre pescas e
protecção da natureza, em
parceria com o IFAW
(International Fund for
Animal Welfare) e que
contou com a participação
do WWF, da Sociedade
para a Conservação das
baleias e golfinhos e da Bird
International.

Para Jorge Moreira da
Silva, “são muitas as amea-amea-amea-amea-amea-
ças que pendem sobre oças que pendem sobre oças que pendem sobre oças que pendem sobre oças que pendem sobre o
ambiente marinhoambiente marinhoambiente marinhoambiente marinhoambiente marinho em todo
o mundo, mas também nas
águas comunitárias:

A drástica diminuição de
algumas populações de
pescado, como é o caso
do bacalhau e da pes-
cada.
A degradação de espécies
não alvo, como os cetáce-
os, focas, aves e tartaru-
gas.
A danificação de habitats
sensíveis.
As alterações da estrutura
do ecossistema marinho.
A introdução acidental de
espécies não endógenas.
A degradação dos habitats
costeiros.
A contaminação do
pescado com dioxinas.
O surgimento de fenóme-
nos de eutrofização.
A poluição com hidrocar-
bonetos e produtos quími-
cos decorrentes da nave-
gação.
A descarga de radionúcli-
deos provenientes das
unidades de tratamento de

Moreira da Silva
defende salvaguarda
do ambiente marinho

combustível das centrais
nucleares.
A poluição microbiológica
por deficiente tratamento
das águas residuais”.

Face a esta situação de

grave degradação do ambi-
ente marinho, com prejuízo
para a biodiversidade, mas
também para as actividades
económicas, como a pesca
e o turismo, Jorge Moreira
da Silva defendeu que “a
resposta europeia existe,
mas está dispersa em
muitas directivas europeias
e peças de legislação naci-
onal que apenas buscam a
solução de um determinado
problema sectorial.

Espero, pois, que aEspero, pois, que aEspero, pois, que aEspero, pois, que aEspero, pois, que a
Comissão Europeia apre-Comissão Europeia apre-Comissão Europeia apre-Comissão Europeia apre-Comissão Europeia apre-
sente o mais brevementesente o mais brevementesente o mais brevementesente o mais brevementesente o mais brevemente
possível uma Proposta depossível uma Proposta depossível uma Proposta depossível uma Proposta depossível uma Proposta de
Estratégia para a protec-Estratégia para a protec-Estratégia para a protec-Estratégia para a protec-Estratégia para a protec-
ção do ambiente marinho,ção do ambiente marinho,ção do ambiente marinho,ção do ambiente marinho,ção do ambiente marinho,
na qual sena qual sena qual sena qual sena qual se:

 Jorge Moreira da SilvaJorge Moreira da SilvaJorge Moreira da SilvaJorge Moreira da SilvaJorge Moreira da Silva defendeu que “o mar exige uma estratégiao mar exige uma estratégiao mar exige uma estratégiao mar exige uma estratégiao mar exige uma estratégia
coerente e coordenada e dificilmente encontraremos um momentocoerente e coordenada e dificilmente encontraremos um momentocoerente e coordenada e dificilmente encontraremos um momentocoerente e coordenada e dificilmente encontraremos um momentocoerente e coordenada e dificilmente encontraremos um momento
político tão propício à obtenção desse objectivopolítico tão propício à obtenção desse objectivopolítico tão propício à obtenção desse objectivopolítico tão propício à obtenção desse objectivopolítico tão propício à obtenção desse objectivo”.

1) Defina uma respostarespostarespostarespostaresposta
globalglobalglobalglobalglobal ao desafio de
promover a sustentabilidade
do ambiente marinho,
coordenando e consoli-coordenando e consoli-coordenando e consoli-coordenando e consoli-coordenando e consoli-
dando os diversos textosdando os diversos textosdando os diversos textosdando os diversos textosdando os diversos textos
legislativoslegislativoslegislativoslegislativoslegislativos já existentes e

fomentando a criação defomentando a criação defomentando a criação defomentando a criação defomentando a criação de
organismosorganismosorganismosorganismosorganismos europeus e
mundiais de monitorização
e acompanhamento.

2) Assegure o cabalcabalcabalcabalcabal
cumprimento, na UE, doscumprimento, na UE, doscumprimento, na UE, doscumprimento, na UE, doscumprimento, na UE, dos
c o m p r o m i s s o sc o m p r o m i s s o sc o m p r o m i s s o sc o m p r o m i s s o sc o m p r o m i s s o s
estabelecidos no Plano deestabelecidos no Plano deestabelecidos no Plano deestabelecidos no Plano deestabelecidos no Plano de
Implementação de Joa-Implementação de Joa-Implementação de Joa-Implementação de Joa-Implementação de Joa-
nesburgo e da estratégianesburgo e da estratégianesburgo e da estratégianesburgo e da estratégianesburgo e da estratégia
europeia para o Desenvol-europeia para o Desenvol-europeia para o Desenvol-europeia para o Desenvol-europeia para o Desenvol-
vimento Sustentávelvimento Sustentávelvimento Sustentávelvimento Sustentávelvimento Sustentável
aprovada em Gotem-aprovada em Gotem-aprovada em Gotem-aprovada em Gotem-aprovada em Gotem-
burgoburgoburgoburgoburgo.

3) Estabeleça um planoplanoplanoplanoplano
de acção de protecção dode acção de protecção dode acção de protecção dode acção de protecção dode acção de protecção do
ambiente marinhoambiente marinhoambiente marinhoambiente marinhoambiente marinho, dotado
de metas, meios e
calendários legalmente
vinculativos”.
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Os NossosOs NossosOs NossosOs NossosOs Nossos

José Pacheco PereiraJosé Pacheco PereiraJosé Pacheco PereiraJosé Pacheco PereiraJosé Pacheco Pereira
Telf: (32.2) 28.45371
Fax: (32.2) 28.49371
e-mail: JoPacheco@europarl.eu.int

Vasco Graça MouraVasco Graça MouraVasco Graça MouraVasco Graça MouraVasco Graça Moura
Telf: (32.2) 28.45369
Fax: (32.2) 28.49369
e-mail: VGraca@europarl.eu.int

Teresa Almeida GarretTeresa Almeida GarretTeresa Almeida GarretTeresa Almeida GarretTeresa Almeida Garret
Telf: (32.2) 28.45566
Fax: (32.2) 28.49566
e-mail: TAlmeida@europarl.eu.int

Arlindo CunhaArlindo CunhaArlindo CunhaArlindo CunhaArlindo Cunha
Telf: (32.2) 28.45381
Fax: (32.2) 28.49381
e-mail: ACunha@europarl.eu.int

Sérgio MarquesSérgio MarquesSérgio MarquesSérgio MarquesSérgio Marques
Telf: (32.2) 28.45404
Fax: (32.2) 28.49404
e-mail: Smarques@europarl.eu.int

Jorge Moreira da SilvaJorge Moreira da SilvaJorge Moreira da SilvaJorge Moreira da SilvaJorge Moreira da Silva
Telf: (32.2) 28.45448
Fax: (32.2) 28.49448
e-mail: JMoreira@europarl.eu.int

Carlos CoelhoCarlos CoelhoCarlos CoelhoCarlos CoelhoCarlos Coelho
Telf: (32.2) 28.45551
Fax: (32.2) 28.49551
e-mail: CCoelho@europarl.eu.int

Regina BastosRegina BastosRegina BastosRegina BastosRegina Bastos
Telf: (32.2) 28.45790
Fax: (32.2) 28.49790
e-mail: RBastos@europarl.eu.int

Joaquim PiscarretaJoaquim PiscarretaJoaquim PiscarretaJoaquim PiscarretaJoaquim Piscarreta
Telf: (32.2) 28.45374
Fax: (32.2) 28.49374
e-mail: JPiscarreta@europarl.eu.int
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Vasco Graça Moura:Vasco Graça Moura:Vasco Graça Moura:Vasco Graça Moura:Vasco Graça Moura:
A Comissão não deve deixar-se
resvalar para a excepção cultural

Joaquim PiscarretaJoaquim PiscarretaJoaquim PiscarretaJoaquim PiscarretaJoaquim Piscarreta, no âmbito do debate que o PE realizou sobre o acesso
ao mercado dos serviços portuários, defendeu “o equilíbrio entre uma
liberalização dos serviços portuáriosliberalização dos serviços portuáriosliberalização dos serviços portuáriosliberalização dos serviços portuáriosliberalização dos serviços portuários e uma constante preocupação comconstante preocupação comconstante preocupação comconstante preocupação comconstante preocupação com
as normas sociais de protecção dos trabalhadores, a segurança marítimaas normas sociais de protecção dos trabalhadores, a segurança marítimaas normas sociais de protecção dos trabalhadores, a segurança marítimaas normas sociais de protecção dos trabalhadores, a segurança marítimaas normas sociais de protecção dos trabalhadores, a segurança marítima
e a protecção do ambiente nas regiões sensíveise a protecção do ambiente nas regiões sensíveise a protecção do ambiente nas regiões sensíveise a protecção do ambiente nas regiões sensíveise a protecção do ambiente nas regiões sensíveis. Este equilíbrio já se
tinha verificado aquando da liberalização dos transportes aéreos e ferroviários”.

Para Joaquim Piscarreta, “após o naufrágio do navio Prestige, são
crescentes as preocupações com a segurança marítima”.  No que se refere à
regulamentação sobre a pilotagempilotagempilotagempilotagempilotagem, apoiou, porém, a sua “retirada do âmbitoretirada do âmbitoretirada do âmbitoretirada do âmbitoretirada do âmbito
desta decisãodesta decisãodesta decisãodesta decisãodesta decisão.  Cada Estado-Membro, por razões de interesse público, deve
poder manter o actual sistema, tendo em conta as suas especificidades locais”.

Joaquim Piscarreta defendeu ainda que “““““ os direitos dos trabalhadores os direitos dos trabalhadores os direitos dos trabalhadores os direitos dos trabalhadores os direitos dos trabalhadores
dos portos da UE devem ser salvaguardadosdos portos da UE devem ser salvaguardadosdos portos da UE devem ser salvaguardadosdos portos da UE devem ser salvaguardadosdos portos da UE devem ser salvaguardados, no que diz respeito às normas
sociais e laborais.  Apoio, por isso uma maior protecção dos trabalhadores,
não esquecendo a necessidade de manter pessoal qualificado nos portos e
insistindo em medidas de formação das tripulações”.

Vasco Graça MouraVasco Graça MouraVasco Graça MouraVasco Graça MouraVasco Graça Moura defendeu que “a Comissãoa Comissãoa Comissãoa Comissãoa Comissão
Europeia não deve deixar-se resvalar para aEuropeia não deve deixar-se resvalar para aEuropeia não deve deixar-se resvalar para aEuropeia não deve deixar-se resvalar para aEuropeia não deve deixar-se resvalar para a
questão da excepção culturalquestão da excepção culturalquestão da excepção culturalquestão da excepção culturalquestão da excepção cultural”, a propósito da
declaração da Comissão Europeia sobre o Acordo
Geral sobre o Comércio e Serviços, incluindo a
diversidade cultural, no âmbito da Organização
Mundial do Comércio.

Para Graça Moura, “a questão é extremamente
controversa, desde logo pelos seus próprios
pressupostos.  Num mundo aberto, em que cada vez
se aposta mais na livre interacção das culturas, é evidente que a multiplicidadea multiplicidadea multiplicidadea multiplicidadea multiplicidade
cultural deve ser defendida, preservada e valorizada, mas que isso não podecultural deve ser defendida, preservada e valorizada, mas que isso não podecultural deve ser defendida, preservada e valorizada, mas que isso não podecultural deve ser defendida, preservada e valorizada, mas que isso não podecultural deve ser defendida, preservada e valorizada, mas que isso não pode
ser feito à custa do bloqueamento da circulação de valores que têmser feito à custa do bloqueamento da circulação de valores que têmser feito à custa do bloqueamento da circulação de valores que têmser feito à custa do bloqueamento da circulação de valores que têmser feito à custa do bloqueamento da circulação de valores que têm
exactamente a mesma naturezaexactamente a mesma naturezaexactamente a mesma naturezaexactamente a mesma naturezaexactamente a mesma natureza”.

Vasco Graça Moura defendeu que “faz cada vez menos sentido, tratando-
se de certos produtos culturais como produtos industriais, estabelecer
protecções de tipo limitador à sua penetração em determinados circuitos, por
exemplo, as salas de cinema.

Com a televisão, o vídeo, o DVD ou outras tecnologias da era digital, online
e Internet, cada espectador interessado pode optar por aquilo que lhe interessa
sem poderem ser opostas barreiras eficazes a esse consumo.  E eu não penso
- ou devo manifestar pelo menos o meu cepticismo - que cinquenta ministros
da Cultura possam resolver isto para além do único ponto que se poderá dar
então como adquirido, que é o de cada Estado poder fazer aquilo quecada Estado poder fazer aquilo quecada Estado poder fazer aquilo quecada Estado poder fazer aquilo quecada Estado poder fazer aquilo que
entende ser mais conveniente para a defesa dos seus interesses e daentende ser mais conveniente para a defesa dos seus interesses e daentende ser mais conveniente para a defesa dos seus interesses e daentende ser mais conveniente para a defesa dos seus interesses e daentende ser mais conveniente para a defesa dos seus interesses e da
sua própria especificidade culturalsua própria especificidade culturalsua própria especificidade culturalsua própria especificidade culturalsua própria especificidade cultural”.
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Liberalização dos serviços portuários:

Joaquim Piscarreta
defende equilíbrio


